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Gráfico 1 - Variação (%) do volume d

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados 

 

Tabela 1 - Variação (%) do volume de 

Atividades e subatividades

Serviços prestados às famílias 

Serviços de alojamento e alimentação

Outros serviços prestados às famílias 

Serviços de informação e comunicação 

Serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC)

Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias

Serviços profissionais, administrativos e complementares

Serviços técnico-profissionais 

Serviços administrativos e complementares

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio

Transporte terrestre 

Transporte aquaviário 

Transporte aéreo 

Armazenagem, serviços auxiliares aos transportes e correio

Outros serviços 

Total  

Fonte: Elaboração BNB/ETENE, com dados 

variações do volume de serviços para as subatividades estad

 

 

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS ECONÔMICOS DO NORDESTE 
Ambiente:  Tibério Rômulo Romão Bernardo. Célula de Estudos e Pesquisas Macroeconômicas. 
Junior. Equipe Técnica: Allisson David de Oliveira Martins, Antônio Ricardo de Norões Vidal, Hellen Cristina Rodrigues Saraiva Leão, Laura 
Lúcia Ramos Freire e Liliane Cordeiro Barroso. Projeto Gráfico: Gustavo Bezerra Carvalho. Revisão Vernacular: Hermano José Pi
Estagiário: Rodrigo Fernandes Ribeiro. Jovem Aprendiz: Yago Carvalho Lima.
 
Aviso Legal: O BNB/ETENE não se responsabiliza por quaisquer atos/decisões tomadas com base nas informações disponibilizadas por suas publ

modo, todas as consequências pelo uso de quaisquer dados ou análises desta publicação s

ações decorrentes do uso deste material. O acesso a essas informações implica a total aceitação deste termo de responsabilida

documento não refletem necessariamente o ponto de vista do BNB. É permitida a reprodução das matérias, desde que seja citada 

 

-0,6 -0,8
-1,1

-2,6

Espírito 
Santo

Brasil Minas Gerais Maranhão

Ano I - Nº 150

iação (%) do volume de serviços- Brasil e estados selecionados (1) 

BNB/ETENE, com dados do IBGE. Nota (1): Acumulado no ano de janeiro a julho de 2018.

volume de serviços, atividades e subatividades – Brasil e Estados selecionados 
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BNB/ETENE, com dados do IBGE. Nota (1): Acumulado no ano de janeiro a julho de 2018. 
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